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Exames e cirurgias
diminuíram na pandemia

GLAUCOMA

Dados do Sistema de 
Informações Ambulato-
riais do Sistema Único 
de Saúde (SIA/SUS) do 
Ministério da Saúde re-
velam que, de 2019 a 
2021, foram realizados 
no Brasil 16.274.018 pro-
cedimentos com finali-
dade diagnóstica para 
identificação de glauco-
ma, sendo 5.932.119 em 
2019; 4.357.866 em 2020; 
e 5.984.033 em 2021. Em 
2020, o número de exames 
realizados foi 27% menor 
do que a quantidade to-
tal do ano anterior; já em 
2021, houve expansão de 
37% em relação a 2020.
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Guia tenta evitar
expansão de casos de 
cegueira por glaucoma

DIAGNÓSTICO

O avanço da pandemia 
de covid-19 tem dificulta-
do o diagnóstico precoce 
do glaucoma e afastado 
pacientes de tratamentos, 
informou a Associação 
Mundial de Glaucoma 
(WGA), que congrega so-
ciedades médicas e de 
outras áreas de 90 países. 
A finalidade é a redução 
dos problemas causados 
pelo glaucoma ao redor 
do mundo.

Aproveitando a Sema-
na Mundial do Glaucoma, 
que terminará no próximo 
dia 12, a WGA divulgou 
um guia com orientações 
para impedir o aumen-
to de casos de cegueira. 
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O glaucoma é a principal causa de cegueira

Procedimentos com finalidade diagnóstica
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Com a pandemia, muitas 
pessoas deixaram de ir ao 
oftalmologista fazer exa-
mes preventivos e acom-
panhar o glaucoma.

Para a WGA, o avanço 
no número de casos de pa-
cientes de glaucoma com 
perda parcial ou total de 
visão seria um dos efei-
tos colaterais da pande-
mia. O cenário é descrito 

por pacientes em vários 
países. Eles relatam di-
ficuldade de acesso a 
exames e consultas pela 
priorização dos serviços 

médicos no acolhimento 
de casos de coronavírus e 
afastamento de pacientes 
devido ao medo de con-
traírem a doença em con-
sultórios e hospitais.

Doença de manifestação 
silenciosa, o glaucoma é a 
principal causa de ceguei-
ra. Cerca de 80 milhões 
de pessoas em todo o glo-
bo têm a doença, embora 
em torno da metade des-
conheça o diagnóstico, 
segundo a WGA. Os cál-
culos sugerem que um 
indivíduo em cada 200, 
com 40 anos de idade, 
apresenta esse quadro, 
sendo que essa propor-
ção é de um em cada oito 
a partir dos 80 anos.

Idosos, mulheres, indí-
genas e grupos de minoria 
étnica têm mais chances 
de desenvolver o glauco-
ma, enquanto familiares 
de pessoas com a doen-
ça têm até 10 vezes mais 
chances de também mani-

festarem esse quadro.
O WGA observa que a 

pandemia impactou de 
forma significativa os 
cuidados com o glauco-
ma, provocando atraso 
nas consultas, exames e 
procedimentos oftalmo-
lógicos essenciais, le-
vando alguns pacientes a 
evoluírem para deficiên-
cia visual significativa e, 
em muitos casos, ceguei-
ra irreversível.

O “Guia do pacien-

te sobre como cuidar do 
glaucoma durante a pan-
demia” traz recomenda-
ções para serem seguidas 
por portadores de glau-
coma durante a crise da 
covid-19. O guia foi pro-
duzido pelo Comitê dos 
Pacientes da Associação 
Mundial de Glaucoma 
e pode ser acessado no 
link https://wga.one/a-
-patients-guide-to-carin-
g-for-their-glaucoma-du-
ring-the-pandemic/
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Os estados que realiza-
ram a maior quantidade 
de exames para diagnós-
tico de glaucoma entre 
2019 e 2021 foram São 
Paulo, Rio Grande do Sul 
e Pernambuco. Em termos 
regionais, o Norte do país 
registrou o maior aumento 
percentual na quantidade 
de exames diagnósticos 
realizados em 2021, com-
parativamente a 2020, 
com crescimento de 71%, 
seguido pela Região Cen-

tro-Oeste com 51%.
Em relação a cirurgias 

de glaucoma, o estudo 
do Ministério da Saúde 
mostra que, no período 
de 2019 a 2021, hou-
ve 82.417 cirurgias de 
glaucoma no Brasil, sen-
do que, em 2020, foi re-
gistrada diminuição de 
22% na quantidade de 
cirurgias comparado ao 
ano anterior. A Região 
Sul apresentou o maior 
decréscimo (-32%), em 
2020. Em 2021, o avanço 
foi de 35% em relação a 
2020.

Entre 2019 e 
2021, o Brasil gastou 
R$35.429.158,36 em pro-
cedimentos cirúrgicos de 
glaucoma. Pará foi o esta-
do que mais gastou no pe-
ríodo (R$ 11.202.854,50), 
quase duas vezes mais 
que São Paulo, segundo 
no ranking, revelou o 
SIA/SUS.


